
 

 

 

 

 

 

ESCOLA COM PARTIDO ÚNICO? NÃO FAZEMOS! NÃO 
QUEREMOS! 

 

Aumentam os ataques dos apoiadores do projeto escola com mordaça. Notícias e relatos de professores e 

professoras em escolas e universidades pelo Brasil afora e nos campi do Colégio Pedro II nos chegam a todo o 

momento, exigindo-nos mobilização e resistência. 

No âmbito do poder legislativo, ao longo de várias sessões, a Frente formada por Deputados contrários à aprovação 

do parecer do Relator, deputado Flavinho (defensor do projeto escola sem partido), considerando a 

inconstitucionalidade do parecer e a urgência de que o mesmo seja encaminhado ao plenário da Câmara, conseguiu 

obstruir as sessões.  Essa estratégia aliada à mobilização nacional de diversos movimentos sociais, vinha conseguindo 

alcançar seus objetivos: evitar a aprovação dentro da própria comissão.  Entretanto, na sessão do dia 22 de 

novembro, a Comissão avançou em seus intentos, vencendo a obstrução e agendando para a semana em curso, 

nova sessão, a fim de prosseguir com suas investidas contra a ESCOLA PLURAL E LIVRE que queremos. A Frente 

Parlamentar em defesa da ESCOLA SEM MORDAÇA já tem preparado um recurso para que seja levado ao plenário da 

Câmara para garantir a votação. 

 No âmbito do poder judiciário, o julgamento pelo Supremo Tribunal Federal da Ação de Inconstitucionalidade (ADI) 

sobre o projeto “escola livre” de Alagoas agendado para o dia 28 de novembro de 2018 foi suspenso sem data de 

retorno à pauta. Vale lembrar que o ministro Luís Roberto Barroso suspendeu o referido projeto alegando ser “vago 

e genérico que pode se prestar à finalidade inversa: a imposição ideológica e a perseguição dos que dela divergem” 

(Motta, Tarcísio In: Educação em Pauta, ano V, nº 1, agosto/2018). 

No âmbito do poder executivo, a indicação de Ricardo Vélez Rodriguez para o Ministério da Educação e sua defesa 

do projeto escola sem partido também é sinal do que teremos pela frente.  

Nas escolas e, dentre elas, no Colégio Pedro II a perseguição aos que divergem do inconstitucional projeto escola 

sem partido aumenta de modo assustador.    

Esses acontecimentos nos levam, na defesa da ESCOLA SEM MORDAÇA, a ratificar nosso apelo:  

É HORA DE MOBILIZAÇÃO E LUTA.  

 

 

 

 

Associação de Docentes do Colégio Pedro II 

Boletim Eletrônico nº 20.2018 

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 2018. 



CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO 

CONFIRA A SEGUIR NOSSO CALENDÁRIO DE MOBILIZAÇÃO! PARTICIPE 

 ENCONTROS SEMANAIS DA FRENTE CPII SEM MORDAÇA. Próximo encontro – 4 de dezembro, 18:30 h no 

Campus Tijuca II. Lembramos que todas as reuniões são abertas à comunidade escolar: estudantes, 

pais/responsáveis por estudantes e servidores docentes e técnico-administrativos.  Precisamos divulgar e, 

sobretudo, fazer o convite aos estudantes cuja participação tem sido reduzida. 

 Frente estadual #ESCOLASEMCENSURA, 3 de dezembro, 17:30 h, no SEPE e 13 de dezembro. Largo do 

Machado, 12h. 

 Audiência Pública na sede do ANDES-SN, dia 5 de dezembro de 2018, 9h, em Brasília. 

 Festival #EUDEFENDOO CPII – #ESCOLASEMCENSURA – 19 de dezembro de 2018. Em breve, divulgaremos 

programação e local. 

 AUDIÊNCIA PÚBLICA COM REITOR, DIRETORES-GERAIS E COORDENADORES GERAIS do CPII – sem data 

ainda agendada e a ser amplamente divulgada pela FRENTE CPII SEM MORDAÇA. 

 COLOCAÇÃO DE FAIXAS EM TODOS OS CAMPI DO CPII.  

 Disponibilização das Assessorias Jurídicas da ADCPII e do Sindscope para servidores que tenham sofrido 

ameaças. 

 Divulgação de materiais elaborados com orientações para os episódios de ameaças. [CLIQUE NA IMAGEM] 
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https://drive.google.com/open?id=0BwaIzQrj4EaVMWdUaU9ralRYTldxWkx2Z280SlpfbmJfQTY4


A ESCOLA QUE QUEREMOS 

Veja nos vídeos abaixo. Vale a pena! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Essa é uma amostra do que se faz no Colégio Pedro II.  A KIZOMBA: FEIRA DE AFRICANIDADES DO COLÉGIO PEDRO 

II aconteceu no dia 24 de novembro de 2018 pela quarta vez consecutiva, no Campus Realengo, envolvendo toda a 

comunidade escolar da Educação Infantil ao Ensino Médio.  

No campus, participam da organização do evento servidores e servidoras, pais e responsáveis por estudantes e 

estudantes. Dentre esses últimos, o COLETIVO PAPO DE PRETO ganha destaque.  É desse coletivo a autoria do texto 

da sessão de abertura em homenagem a Marielle Franco, “uma mulher tão única e, acima de tudo, termos esse 

espaço de fala para dizer que esse debate se faz necessário em tempos tão sombrios”.  [LEIA AQUI] 

A leitura emocionada, o desejo de todos e todas presentes que clamam por justiça, nossa dor pela perda de Marielle 

e a dor maior do pai de Marielle presente ali no Campus Realengo, expressaram-se em lágrimas de luto e de perda.  

Mas era luto que rapidamente se transformaria, como nos versos da canção, “na força ancestral que inspira e 

muda”. E muda mesmo! E convoca para transformar LUTO em LUTA.  

É dessa convocação que a estudante Larissa Coelho Fonseca dos Santos, do coletivo PAPO DE PRETO, nos lembra.  

O coletivo negro do Colégio Pedro II, Campus Realengo II é um grupo formado por jovens 

estudantes de todas as séries, com o intuito de debater as questões étnico-raciais. Surgiu a 

https://drive.google.com/open?id=0BwaIzQrj4EaVWkV3ZHdZSlFtdjNXOTVFRko3Ni1XYmFnRFdn
https://drive.google.com/open?id=17SDJvYqGSZF07-aQdUg3j2i6-UYRkXsN


partir da necessidade de um espaço de acolhimento para aqueles que são pretos e resistem 

a todo momento nessa escola que ainda é elitista e branca. O coletivo funciona através de 

reuniões semanais, conversando sobre questões da atualidade e estudando nossa história. 

Além disso, promovemos eventos na própria unidade, trazendo um pouco mais da cultura 

do nosso povo e essa discussão para o espaço escolar. 

Tornam-se protagonistas no cumprimento ao que estabelece a Lei 10.639/03, alterada pela Lei 11.645/08 que torna 

obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana em todas as escolas, públicas e particulares, em 

todos os níveis de ensino.  Cumprem-na, não na perspectiva da história branca, europeia e masculina, mas trazendo 

para o centro sua constituição como sujeitos da história.  Tornam esse ensino dialógico e nos obrigam a escrever o 

processo de aprendizagem de outra forma: APRENDIZAGEMENSINO. Processo em que aprender e ensinar precisam 

estar – estão – imbricados.  

Não param por aí suas ações. Organizam mutirões, concretizando proposta apresentada por um pai de estudante da 

Educação Infantil.  É a Larissa quem explica.  

Pelo direito de todos à escola pública, esse mutirão tem o intuito de entrar nas 

comunidades, falar sobre o Colégio Pedro II e fazer a inscrição das crianças para sorteio. 

Vamos até a associação de moradores de algumas comunidades e fazemos a inscrição das 

crianças de acordo com as vagas que o colégio tem disponível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E lá estão elas e eles do Coletivo fazendo cartazes de divulgação, pedindo ao microfone, enquanto “rola” a KIZOMBA, 

que apadrinhemos meninos e meninas moradores de favelas, vendendo água, fazendo contas.   

Por tudo isso, recebam da Diretoria e do Conselho de Representantes nossos agradecimentos e respeito. 

 



  

ENCONTRO DE APOSENTADOS 

 

 
 
 

FESTA DE FINAL DE ANO 

 



REVISTA EDUCAÇÃO EM PAUTA 

Como noticiado anteriormente, planejamos a edição do sexto número da Revista EDUCAÇÃO EM PAUTA. 
Comunicamos aos associados e às associadas que desejarem contribuir com o envio de artigos que prorrogamos o 
prazo para submissão dos mesmos até 20 de dezembro de 2018. Não é demais lembrar que serão muito bem-vindas 
as contribuições para esse sexto número da revista. 

 
 

PLANTÕES JURÍDICOS 

Dúvidas trabalhistas? Informações sobre Carreira Docente, Regime de Trabalho, direitos da categoria? 

Venha conversar pessoalmente com nossa Assessoria Jurídica 

na sede da Associação, em São Cristóvão. 

 

O plantão de novembro no dia 28. 

O plantão de dezembro no dia 13. 

Das 11h 30min às 13h 30min.  

 


